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NOTA PRÉVIA
PEGMATITOS DA SERRA DO LAGEADO

MUNICÍPIO DE ELDORADO-SP.

Edgard Pierre MARCELLO*

Estudo detalhado destas ocorrências
está sendo realizado pelo autor, devendo
ser publicado em breve.

de em muitos locais serem evidentês as
alterações superficiais. Estas alterações
produziram superfícies cobertas· de
orifícios de dimensões milimétricas e ra
ramente centimétricas. Tal se deu pela
solubilização dos minerais da superfície
mais sensíveis aos ataques do intemperis
mo.

Quanto à composição química estes
pegmatitos apresentam teores elevados
em álcalis e teores baix9s em óxidos de
ferro, características estas, bastante de
sejáveis na utilização industrial, em cerâ
mica branca e fabricação de vidro. O
quadro a seguir exprime valores obtidos
em análise quantitativa realizada sobre
amostra de pegmatito, coletada na serra
do Lageado.

A serra do Lageado· atravessa parte
dos municípios de Eldorado e Jacupiran
ga na direção aproximada SW-NE.
Situa-se na margem direita do rio Ribei
ra de Iguape condicionando o curso do
mesmo, a SW da cidade de Eldorado.

Esta serra compõe parte do maciço
transamazônico denominado Complexo
Itapeúna.' É constituído primordialmen
te por granito-gnaisses, granitos de ana
texia, granitos cataclásticos, diatexitos
homogêneos e epibolitos homofânicos.

Corpos pegmatíticos de portes varia
dos atravessam as rochas deste complexo
granÍtóide. Alguns apresentam frentes
de afloramentos de dezenas de metros.
Situam-se em geral em cotas acima de
200 metros. Apresentam uma composi
ção mineralógica simples, com minerais
principais çlo grupo dos feldspatos po
tássicos, aparecendo em menores quanti
dades os minerais da série dos plagioclá
sios albita-anortita. Como acessórios
aparecem quartzo e anfibólio verde. Em
um dique peginatítico de grande porte
foram obtidas as orientações de direção
da ordem de N 50 E e caimentos ao redor
de 80 NW. As espécies de feldspatos pre
sentes apresentam cores que variam do
cinza escuro ao branco leitoso, havendó
evidências de que as espécies mais claras
são as mais cálcicas. Não foi constatada
a presença de acúmulo de caulim, apesar
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